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Resumo: Após a leitura de “A verdade sublime” de Philippe Lacoue-Labarthe. 
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Abstract: After reading Philippe Lacoue-Labarthe’s “The Sublime Truth”. 
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Talvez jamais se tenha dito algo de mais sublime, ou de mais 
sublime maneira expresso um pensamento, do que naquelas 
palavras gravadas no alto do templo de Ísis, a mãe Natureza: “Eu 
sou tudo o que existe, existiu e existirá, e o meu véu, mortal algum 
jamais o soergueu” (I. Kant, Crítica da Faculdade de Julgar, Ak V 
316 n.)   

 

O peregrino grego que encontrara  

pela manhã a Esfinge monstruosa  

descobriu a resposta vitoriosa   

na certeza de si que o animara.  

 

Depois em vão a estrada se alongara  

sob as longas passadas orgulhosas.  

“A sorte há de ser sempre aos bons bondosa”  

Nesta outra certeza se apoiara.  

 

À tarde, sob o toldo enegrecido  

de um cada vez mais constelado céu,   

chegou enfim ao templo emudecido,  

 

onde cifrada a frase de Ísis leu:  

“Sou tudo o que é, foi e terá sido. 

Meu véu, jamais mortal algum o ergueu.” 
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